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Parábola da terra semeada (Lc 8,4-15)

4 E, porque andava com ele uma grande multidão que de cada cidade vinham a ele 

· ele disse numa 
parábola:  

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


5 «Um semeador saiu a semear a sua semente, 


e, quando semeava, 

 
.




parte 

caiu 


ao longo do caminho, 














e foi pisada, 




e as aves do céu 
a comeram;  


: 6 uma outra parte  

caiu 


sobre pedras 

e, crescendo, 




secou por falta de humidade;  

- 7 uma outra parte 

caiu 


no meio dos espinhos 

e crescendo com eles, 

os espinhos, 

a sufocaram;  

+ 8 uma parte caiu 





numa terra bela 













e, crescendo, 




frutificou, a cem por um».
= Dito isto, exclamou: 




«Quem tem ouvidos para escutar, 

escute!».  


: 9 E os seus discípulos o interrogavam sobre o significado da 

parábola.  

10 Ele disse: «A vós foi dado conhecer 



os mistérios do reino de Deus, 


: mas aos outros 





só em 








parábolas, 

= para que vendo, não vejam, 

e escutando, 






não compreendam.
· 11 O significado da parábola é este: 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

a semente é a Palavra de Deus.

. 12 Os que estão 

ao longo do caminho 



são aqueles 



que escutaram, 








mas depois vem o diabo, 


e tira-lhes a Palavra do seu coração, 








para que não aconteça que crendo 







se salvem; 

. 13 Os que caíram 
sobre pedras, 






são aqueles que 


quando escutam, 






com alegria acolhem a Palavra, 
mas não têm raízes, 








por algum tempo 



crêem mas no tempo da prova se desviam; 

. 14 A que 



no meio dos espinhos cai 


são os que depois de ter escutado, 








pelas preocupações, riquezas 

e prazeres da vida indo 








por diante deixam-se sufocar 

e não a levam 



até ao fim; 

. 15 A 




da terra bela 






são os que 








num coração bom e belo, 


depois de ter escutado 







conservam a Palavra 



e dão fruto com 


a sua perseverança.
A quem é dado compreender? (Lc 8,1-18)

1 E aconteceu, depois disto, que ele caminhava por cidades e aldeias, proclamando e anunciando a boa nova do reino de Deus; e os doze estavam com ele, 2 e algumas mulheres que tinham sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual tinham saído sete demónios; 3 e Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, e Suzana, e muitas outras que o serviam com seus bens.
4 E, porque uma grande multidão andava com ele e vinha com ele de cada cidade ele disse com uma parábola:  


5 «Um semeador saiu a semear a sua semente. Quando semeava, 

. uma parte caiu ao longo do caminho, e foi pisada, e as aves do céu a comeram;  

. 6 uma outra parte  caiu sobre pedras e, crescendo, secou por falta de humidade;  

.7 uma outra parte caiu no meio dos espinhos e crescendo com ela, os espinhos, a sufocaram;  

. 8 uma parte caiu numa terra bela e, crescendo, frutificou, a cento por um».
Dito isto, exclamou: «Quem tem ouvidos para 

escutar, 

escute!».  

9 E os seus discípulos o interrogavam sobre o significado da parábola.  

10 Ele disse: «A vós foi dado conhecer os mistérios do reino de Deus, 

mas aos outros só por parábolas, 

para que vendo, não vejam, 






e escutando, não compreendam.
11 O significado da parábola é este: a semente é a Palavra de Deus; 

. 12 Os que estão ao longo do caminho são aqueles que escutaram mas depois vem o diabo, e tira-lhes a Palavra do seu coração, para que não aconteça que crendo se salvem; 

. 13 Os que caíram sobre pedras, são aqueles que quando escutam, acolhem a Palavra com alegria, mas não têm raízes, crêem por algum tempo mas no tempo da prova se desviam; 

. 14 A que cai no meio dos espinhos são os que depois de ter escutado, indo por diante, deixam-se sufocar pelas preocupações, riquezas e prazeres da vida e não a levam até ao fim; 

. 15 A da terra bela são os que depois de ter escutado a Palavra, num coração bom e belo, a conservam e dão fruto com a sua perseverança.
16 Ninguém acende uma candeia e a cobre com um vaso ou a coloca debaixo da cama; mas sobre um candelabro para que vindo dentro vejam a luz. 17 Porque não há coisa escondida que não seja manifesta, nem escondido que não seja conhecido e não venha a manifestar-se. 18 Vede, pois, como escutais; porque a quem tem será dado, e a quem não tem, até o que pensa ter, lhe será tirado.

DOM  da
FECUNDIDADE  (Lc 8,1-56)

Jesus ensina com os doze e com as mulheres discípulas









1-3

A Parábola da terra semeada




contada










4-8a
«A vós foi dado conhecer os mistérios do reino de 






Deus»  


       8b-10

A Parábola da terra semeada




explicada








 
   11-15

A revelação deve iluminar todos













    


       16-18

«Minha mãe 


e os meus irmãos












são aqueles que a Palavra de 


Deus     
 

  
19-21
escutam 



e praticam»

a tempestade





acalmada















   22-26

O endemoninhado 




Salvo














   27-37

«Volta para a tua casa e conta o que fez por ti  







Deus»
    
   

   38-39

A hemorroíssa 





Salva














   40-48
a filha de jairo 





ressuscitada













   49-56

Parábola do bom samaritano (Lc 10,25-37)

- 25 Um doutor da lei levantou-se para o tentar e disse: 

. «Mestre, 




fazendo 


que coisa  



herdarei a vida eterna?» 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------

26 Jesus disse-lhe: 

. «Na lei 


que coisa 



está escrito? 









.





Como 




o lês? 

27 Este respondeu: 

: «Amarás 


o Senhor Deus teu 










com todo o teu coração, 
com toda a tua alma, 










com todas as tuas forças, 
com todo o teu entendimento, 









: e 




ao próximo teu como a ti mesmo». 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------

28 Disse-lhe: 

«Respondeste bem; 

faz 




isto 








e viverás». 


- 29 Ele, porém, querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: «E quem é o meu próximo?» 

+ 30 E, respondendo Jesus, disse: 



: «Um homem Descia de Jerusalém para Jericó, 





e caiu nas mãos de alguns bandidos 




: que o tendo despojado e coberto de feridas 





e se afastaram, deixando-o meio 
morto. 



------------------------------------------------------------------------------------------------------





. 31Por acaso, 

um sacerdote 


descia 



por aquele caminho 




e, vendo-o, 









afastou-se para uma outra parte. 





. 32 Também 

um levita, 



àquele lugar, 

chegando





viu-o 











afastou-se para uma outra parte









. 34 E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, 







deitando-lhes azeite e vinho; 






. depois colocou-o sobre o seu jumento, 







levou-o para uma estalagem, 

e cuidou dele; 


----------------------------------------------------------------------------------------------------------


: 35 No dia seguinte tirou duas moedas e deu-as ao hospedeiro, 




dizendo-lhe: 









Cuida dele 



:  e tudo o que gastares a mais 




eu to pagarei quando voltar». 



+ 36 Quem destes três te parece ter sido o próximo daquele que caiu nas mãos dos bandidos?» 

- 37 Ele disse: 







«O que fez 





misericórdia por ele». 

+ Jesus disse: 







«Vai, e faz 





da mesma maneira».
Só o filho é herdeiro (Lc 10,21-42)

21 Naquela mesma hora Jesus exultou no Espírito Santo, e disse: « Dou-te graças, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim o quiseste na tua bondade. 22 Tudo me foi dado pelo meu Pai e ninguém conhece quem é o Filho senão o Pai, nem quem é o Pai senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 23 E, voltando-se para os discípulos, disse-lhes em particular: «Bem-aventurados os olhos que vêem o que vós vedes. 24 Pois vos digo que muitos profetas e reis desejaram ver o que vós vedes, e não o viram; e escutar o que vós escutais, e não o escutarão». 

25 E eis que se levantou um certo doutor da lei, para o colocar à prova, e disse: «Mestre, que devo fazer para herdar a vida eterna?» 26 Jesus disse-lhe: «Que está escrito na lei? Como o lês? 27 Este respondeu: «Amarás ao Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todas as tuas forças, com todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo». 28 E Jesus: «Respondeste bem; faz assim e viverás». 29 Ele, porém, querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: «E quem é o meu próximo?» 30 E, respondendo Jesus, disse: 

«Um homem Descia de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos de alguns bandidos 
que lhe tiraram tudo, o espancaram até ao sangue e se retiraram, deixando-o meio 
morto. 31Por acaso, um sacerdote descia por aquele mesmo caminho e, vendo-o, passou 
de largo. 32 E também um levita, chegando àquele lugar, viu-o e passou de largo.33 Mas 
um samaritano, que ia de viagem, passando perto viu-o, moveu-se de íntima 
compaixão; 34 E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho; 
depois colocou-o sobre o seu jumento, levou-o para uma 
estalagem, e cuidou dele; 
35No dia seguinte tirou duas moedas e deu-os ao hospedeiro, dizendo-lhe: Cuida dele 
e tudo o que gastares a mais eu to pagarei quando voltar». 

36 Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos bandidos? 37 Ele respondeu: «O que teve misericórdia dele». Disse, Jesus: «Vai, e faz da mesma maneira».

 38 E aconteceu que, indo eles de caminho, entrou numa aldeia e uma mulher, de nome Marta, o recebeu em sua casa; 39 Ela tinha uma irmã chamada Maria, a qual, sentando-se aos pés do Senhor, escutava a sua palavra. 40 Marta, porém, andava distraída em muitos serviços; e, aproximando-se, disse: Senhor, não te importa que minha irmã me deixe só a servir? Diz-lhe que me ajude. 41 Mas o Senhor respondeu-lhe Jesus: Marta, Marta tu te preocupas e agitas com muitas coisas,42 mas de uma só é necessário. Maria escolheu a parte excelente, que não lhe será tirada».

A partida para a missão (Lc 9,51-10,42)

Aconteceu que quando...













Jesus entrava numa aldeia

Jesus recusa amaldiçoar


os samaritanos 


que não o recebem




Dois irmãos, 
Tiago e João





Intervêm: 

Jesus reage


















9,51-56

Três homens diante de Jesus

Dois voltam as costas


seguir  jesus 




para anunciar  

O reino de deus

9,57-10,11

Eu vos digo...




JESÚS
amaldiçoa 
as cidades da Galileia


Homens – discípulos – Jesus – Pai 












   10,12-16


Satanás








cai






do céu

Jesus dá aos discípulos o poder sobre 

o inimigo

Os nomes dos discípulos 


estão escritos


nos céus


10,17-20


Pai – Jesus – Discípulos




Jesus 
Abençoa

o seu pai e os discípulos

Eu vos digo...






















    10,21-24

Três homens diante de um ferido

Dois voltam as costas


amar 
o proximo  


para herdar 


a vida eterna 


       10,25-37
Aconteceu que quando...













Jesus entrava numa aldeia

Jesus abençoa 






maria





que o recebe





Duas irmãs, 


Marta e Maria





Marta intervêm: 

Jesus reage














   
    10,38-42
Parábola do filho mais novo e do filho velho (Lc 15,11-32)
Disse: «Um homem tinha dois filhos; 12 E o mais novo deles disse ao pai: 

«Pai, 









dá-me 

a parte dos bens que me pertence». 

O pai fez dividiu os bens entre eles. 13 E, poucos dias depois, juntando tudo, 

o filho mais novo partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus bens, vivendo de um modo dissoluto. 14 Quando já tinha gasto tudo, houve naquela terra uma grande fome, e começou a ter necessidades. 15 Então foi colocar-se ao serviço dos habitantes daquela região que o mandou apascentar porcos nos seus campos. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------


= 16 Ele desejava saciar-se com as bolotas 





que os porcos comiam, 


mas ninguém lhas 

dava





17 Então entrando em si mesmo disse: 

= «Quantos jornaleiros de meu pai têm pão abundância 

e eu aqui pereço de fome! 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

18 Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e contra ti; 

19 não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como um dos teus jornaleiros». 

20 E, levantando-se, foi para seu pai; e, quando ainda estava longe, o seu pai viu-o, e comovido correu ao seu encontro, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. 

21 E o filho lhe disse: 

«Pai, pequei contra o céu e perante ti, 

e já não sou digno de ser chamado teu filho». 

= «Depressa, trazei a melhor roupa 

e vesti-lha, 


Dai-lhe um anel para o dedo e sandálias para os pés; 

= 23 


E trazei o bezerro cevado, 
e matai-o.
22 Mas o pai 

disse 

aos seus servos: 


comamos, e façamos festa; 


24 
porque este meu filho estava morto, e tornou à vida,     estava perdido, e foi achado.» 


E começaram a festa.

 25 O seu filho mais velho estava no campo. Quando veio, e chegou perto de casa, ouviu a música e as danças,26 chamou um servo, e perguntou-lhe que era aquilo. 27 O servo respondeu: «O teu irmão chegou e o teu pai matou o bezerro cevado, porque o reaveu são e salvo». 28 Ele se indignou e não queria entrar. 29 Então o pai saiu a chamá-lo. Mas ele respondeu ao seu pai: 


-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------


= «Eis, há quantos tantos anos, sem nunca ter desobedecido a um dos teus mandamentos 


nunca me  

deste um cabrito
para alegrar-me com os meus amigos; 



= 30 Mas agora que este teu filho, que comeu os teus bens com as prostitutas tornou 



-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

para ele mataste o bezerro cevado». 31 E ele lhe disse: Filho, tu sempre estás comigo, 

e tudo o que é meu

é teu; 

32 Mas era necessário fazer festa 



porque este teu irmão estava morto, e tornou à vida;  

estava perdido e foi achado.»

As duas parábolas da misericórdia (Lc 15,1-32)

1 Aproximavam-se dele todos os publicanos e pecadores para o ouvir.

 2 Os fariseus e os escribas murmuravam: «Este acolhe pecadores e come com eles».

3 Então ele lhes disse esta parábola:

 4 «Quem de vós, tendo cem ovelhas e perdendo uma delas, não deixa as noventa e nove no 



deserto, e vai à procura da que se perdeu até que a encontre? 



5 E encontrando-a, a põe sobre os seus ombros todo contente; 



6 Chegando a casa, chama os amigos e vizinhos, dizendo-lhes: 



«Alegrai-vos comigo, 

porque já 

achei a minha ovelha 
perdida. 

7 Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador 

que se arrepende, mais do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento.

8 Ou qual é a mulher que, tendo dez moedas, se perder uma, não acende a candeia, e varre a casa, e procura com diligência até a achar? 

9 e depois de a achar, chama as amigas e vizinhas, dizendo


: Alegrai-vos comigo, 

porque já 

achei 
a moeda 


perdida. 

10 Assim vos digo que haverá alegria diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende. 


11 E disse: 

«Um homem tinha dois filhos; 12 E o mais novo deles disse ao pai: «Pai, dá-me a parte dos bens que me pertence». O pai fez dividiu os bens entre eles. 13 E, poucos dias depois, o filho mais novo, juntando as suas coisas, partiu 

para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus bens, vivendo de um modo dissoluto. 14 Quando já tinha gasto tudo, houve naquela terra uma grande fome, e começou a ter necessidades. 15 Então foi colocar-se ao serviço dos habitantes daquela região que o mandou apascentar porcos nos seus campos. 16 Ele desejava saciar-se com as bolotas que os porcos comiam, mas ninguém lhe dava nada. 17 Então entrando em si mesmo disse: «Quantos jornaleiros de meu pai têm pão abundância e eu aqui pereço de fome! 18 Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e contra ti; 19 não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como um dos teus jornaleiros». 20 E, levantando-se, foi para seu pai; e, quando ainda estava longe, o seu pai viu-o, e comovido correu ao seu encontro, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. 21 E o filho lhe disse: «Pai, pequei contra o céu e perante ti, e já não sou digno de ser chamado teu filho». 22 Mas o pai disse aos seus servos: «Trazei depressa a melhor roupa; e vesti-lho, e ponde-lhe um anel na mão, e sandálias nos pés; 23 E trazei o bezerro cevado, e matai-o; comamos, 



e alegremo-nos; 24 


Porque este meu filho estava morto, e tornou à vida, 



estava perdido, 


     e foi achado. E começaram a festa.

 25 O seu filho mais velho estava no campo. Quando veio, e chegou perto de casa, ouviu a música e as danças,26 chamou um servo, e perguntou-lhe que era aquilo. 27 O servo respondeu: «O teu irmão chegou e o teu pai matou o bezerro cevado, porque o reaveu são e salvo». 28 Ele se indignou e não queria entrar. 29 Então o pai saiu a chamá-lo. Mas ele respondeu ao seu pai: «Eis que te sirvo há tantos anos, sem nunca ter desobedecido a um dos teus mandamentos e tu nunca me deste um cabrito para alegrar-me com os meus amigos; 30 Vindo, porém, este teu filho, que desperdiçou os teus bens com as prostitutas mataste-lhe o bezerro cevado». 31 E ele lhe disse: Filho, 


tu sempre estás comigo, e todas as minhas coisas são tuas; 32 Mas era justo 



alegrarmo-nos e 

porque este teu irmão estava morto, e tornou à vida; 



estava perdido 


e foi achado.»
O que entre os homens é esaltado é abominável a Deus

acolher o irmão pecador que se arrepende


Tornando do trabalho nos campos, não orgulhar-se


De não ter desobedecido aos mandamentos do Pai










 15,1-32
O administrador

astuto
faz amigos 


com o dinheiro
 









conta com a sua misericórdia









   16,1-8

O dinheiro 

símbolo o ídolo 















 16,9-13

Os fariseus amigos do dinheiro troçam de Jesus










    16,14

A Lei, 


símbolo o ídolo















    16,15-18
O rico



insensato
não faz amigos 

com o dinheiro:







Conta com a Lei














    16,19-31

perdoar o irmão que se arrepende


Tornando do trabalho nos campos, não orgulhar-se


De ter feito tudo o que foi mandado















 17,1-10
Parábola das minas (Lc 19,11-28)
11 Enquanto escutavam estas coisas, 

 






contou ainda uma parábola, 















- porque 


se aproximava de 

Jerusalém, 




















e eles pensavam 















- que estava súbito para aparecer 


o reino de Deus.  

12 Disse pois: 

+ «Certo homem nobre partiu para uma terra remota, a fim de receber para si 
    


um reino e tornar.  13 Chamando dez servos seus, 









deu-lhes 





dez minas, 

e disse-lhes: 














«Fazei-as frutificar 
enquanto 
vou».

  

: 14 Mas os seus concidadãos o odiavam, 



: e mandaram embaixadores, dizendo: 



: «Não queremos que este reine sobre nós».  

+ 15 Quando voltou, 












depois de ter recebido 

o reino, 

- Convocou os servos, 











a quem tinha dado 


o dinheiro, 

= para saber o que cada um 










tinha feito frutificar.  

+ 16 Veio


 o primeiro 


e disse: 








«Senhor, 

a tua mina 




rendeu 





dez minas».  

. 17 E ele lhe disse: «Bem, servo bom! 







Porque no pouco 

foste fiel, 

recebe 



o poder 





   sobre 



       dez cidades
+ 18 E veio 


o segundo, e disse: 








«Senhor, 

a tua mina 



rendeu 





cinco minas».  

19 E a este disse também: «Também tu 







sê sobre 





cinco cidades».  

+ 20 E veio outro, dizendo: 

: «Senhor, aqui está a tua mina, 
que guardei




colocada 



num lenço;  


- 21 Porque tive medo de ti, 








sei que és

 um  homem rigoroso, 


- que tomas o que não puseste, 






e segas 

o que não semeaste. 

 22 Porém, ele lhe disse: 


- Sabias  













que sou 

um homem rigoroso

- que eu tomo o que não pus, 







e sego 


o que não semeei;  


: 23 Por que 





não deste, 





o meu dinheiro 



a um banco? 

+ para que eu, vindo, 


com os juros












o exigisse?  

24 E disse aos que estavam com ele: 















- Tirai 


a ele 





a mina, 















- e dai-a 


ao que 
tem 


dez minas.  


26 «Pois eu vos digo: 















- A quem tem 







será dado, 

- mas ao que não tiver, até o que tem 

lhe será tirado». 

: 27 E quanto àqueles meus inimigos 

: que não quiseram que 




eu reinasse sobre eles, 

- trazei-os 


aqui, 

e matai-os 


diante de mim».  

28 E, dito isto,



 ia caminhando adiante, 



subindo para 






Jerusalém.  

Jesus, Rei contestado, realiza o juízo
31 E, tomando consigo os doze, disse-lhes: Eis que subimos a Jerusalém, e se cumprirá tudo o que está escrito nos profetas acerca do Filho do homem:  32 que há de ser dado às nações, escarnecido, injuriado e cuspido;  33 e, depois de tê-lo açoitado, o matarão; e ao terceiro dia ressuscitará.  34 Mas eles não compreenderam nada disto, esta palavra lhes era encoberta e não percebiam o que se lhes dizia.  

35 Quando se aproximavam de Jericó, estava um cego assentado junto do caminho, mendigando.  36 Ouvindo passar a multidão, perguntou que era aquilo.  37 Disseram-lhe: «Passa Jesus, o Nazareno!» 38 Então exclamou: «Jesus, Filho de Davi, tem misericórdia de mim!»  39 E os que iam passando repreendiam-no para que se calasse; mas ele clamava ainda mais:« Filho de Davi, tem misericórdia de mim!»  40 Então Jesus, parou e mandou que lho trouxessem; quando estava, perguntou:  41 «Que queres que te faça?» E ele disse: Senhor, que eu veja de novo.  42 E Jesus lhe disse: Vê de novo ; a tua fé te salvou.  43 E logo viu de novo, e seguia-o, glorificando a Deus. E todo o povo, vendo isto, dava louvores a Deus.  

1 Entrando, passava por Jericó.  2 E eis que havia ali um homem chamado Zaqueu; e era este um chefe dos publicanos, e era rico. 3 Procurava ver quem era Jesus, e não podia, por causa da multidão, pois era de pequena estatura.  4 E, correndo adiante, subiu a um sicómoro para o ver; porque havia de passar por ali.  5 E quando chegou àquele lugar, Jesus levantou o olhar, e disse-lhe: «Zaqueu, desce depressa, porque devo ficar em tua casa.»  6 E, apressando-se, desceu, e recebeu-o alegremente.  7 E, vendo todos isto, murmuravam: «Entrou, para ser hóspede de um homem pecador!».  8 E, levantando-se Zaqueu, disse ao Senhor: Senhor, eis que eu dou aos pobres metade dos meus bens; e, se nalguma coisa tenho defraudado alguém, o restituo quadruplicado.  9 E disse-lhe Jesus: «Hoje veio a salvação a esta casa, pois também este é filho de Abraão. 10 Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido.  

11 Enquanto escutavam estas coisas, Jesus contou ainda uma parábola, porque se aproximava de Jerusalém, e eles pensavam que o reino de Deus estava súbito para aparecer.  12 Disse pois: «Certo homem nobre partiu para uma terra remota, a fim de tomar para si um reino e tornar.  13 Chamando dez servos seus, deu-lhes dez minas, e disse-lhes: «Fazei-as frutificar até ao meu regresso».  14 Mas os seus concidadãos odiavam-no, e mandaram embaixadores, dizendo: «Não queremos que este reine sobre nós».  15 Quando voltou, depois de ter tomado o reino, chamou os servos, a quem tinha dado o dinheiro, para saber o que cada um tinha feito frutificar.  16 Veio o primeiro e disse: «Senhor, a tua mina rendeu dez minas».  17 E ele lhe disse: «Bem, servo bom! Porque foste fiel, no pouco recebe o poder sobre dez cidades».  18 E veio o segundo, dizendo: «Senhor, a tua mina rendeu cinco minas».  19 E a este disse também: «Sê tu também sobre cinco cidades».  20 E veio outro, dizendo: Senhor, aqui está a tua mina, que guardei num lenço;  21 Porque tive medo de ti, sei que és homem rigoroso, que tomas o que não puseste, e segas o que não semeaste. 22 Porém, ele lhe disse: Mau servo, pela tua boca te julgarei. Sabias que eu sou homem rigoroso, que tomo o que não pus, e sego o que não semeei;  23 Por que não puseste, pois, o meu dinheiro no banco, para que eu, vindo, o exigisse com os juros? 24 E disse aos que estavam com ele: Tirai-lhe a mina, e dai-a ao que tem dez minas.  25 E disseram-lhe eles: Senhor, ele tem dez minas.  26 «Pois eu vos digo: A quem tem será dado, mas ao que não tiver, até o que tem lhe será tirado».  27 E quanto àqueles meus inimigos que não quiseram que eu reinasse sobre eles, trazei-os aqui, e matai-os diante de mim.  28 E, dito isto, ia caminhando adiante, subindo para Jerusalém.  

29 Quando se aproximavam Betfagé, e de Betânia, perto do monte chamado das Oliveiras, mandou dois dos seus discípulos,  30 Dizendo: Ide à aldeia que está defronte, e aí, ao entrar, achareis preso um jumentinho que nenhum homem ainda montou; soltai-o e trazei-o.  31 E, se alguém vos perguntar: Por que o soltais? assim lhe direis: «Porque o Senhor o necessita».  32 E, indo os que haviam sido mandados, acharam como lhes dissera.  33 E, quando soltaram o jumentinho, seus donos lhes disseram: «Por que soltais o jumentinho?»  34 E eles responderam: «porque o  Senhor o necessita».  35 E trouxeram-no a Jesus; e, lançando sobre o jumentinho as suas vestes, puseram Jesus em cima.  36 E, indo ele, estendiam no caminho as suas vestes.  

37 E, quando já se aproximava da descida do Monte das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos, regozijando-se, começou a dar louvores a Deus em alta voz, por todas as maravilhas que tinham visto,  38 Dizendo: «Bendito o Rei que vem em nome do Senhor; paz no céu, e glória nas alturas».  39 E disseram-lhe de entre a multidão alguns dos fariseus: «Mestre, repreende os teus discípulos».  40 Mas ele respondeu: «Digo-vos que, se estes se calarem, as pedras gritarão».  

41 E como se aproximava, vendo a cidade, chorou sobre ela,  42 Dizendo: Ah! se tu conhecesses também, ao menos neste teu dia, o que à tua paz pertence! Mas agora isto está encoberto aos teus olhos.  43 Porque dias virão sobre ti, em que os teus inimigos te cercarão de trincheiras, e te sitiarão, e te estreitarão de todos os lados;  44 E te derrubarão, a ti e aos teus filhos que dentro de ti estiverem, e não deixarão em ti pedra sobre pedra, pois que não conheceste o tempo da tua visitação.  45 E, entrando no templo, começou a expulsar todos os que nele vendiam e compravam,  46 Dizendo-lhes: Está escrito: A minha casa é casa de oração; mas vós fizestes dela covil de salteadores. 
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33 Mas um samaritano em viagem, 	  vem					 na sua direcção	e vendo-o 								  teve de compaixão;




















25 E disseram-lhe: « Senhor, 		ele 			tem 			dez minas.  





«Pela tua boca 				   te julgarei			servo malvado








